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Verificamos» no símile, que a energia mental, 
inclutàvclmente ligada à consciência que a produz, 
obedece à vontade. 

E, compreendendo-se no pensamento a primei­
ra estação de abordagem magnética, em nossas re­
lações uns com os outros, seja qual for a mediuni-
dade de alguém, é na vida Íntima que palpita a 
condução de todo o recurso psíquico. 

Observa, pois, os próprios impulsos. 
Desejando, sentes. 
Sentindo, pensas. 
Pensando, realizas. 
Realizando, atrais. 
Atraindo, refletes. 
E, refletindo, estendes a própria influencia, 

acrescida dos fatores de indução do grupo com que 
te afinas. 

O pensamento, é, portanto, nosso cartão de vi­
sita. 

Com ele, representamos ao pé dos outros, con­
forme nossos próprios desejos, a harmonia ou a 
perturbação, a saúde ou a doença, a intolerância 
ou o entendimento, a luz dos construtores do bem 
ou a sombra dos carregadores do mal. 
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Ensino espirita 

Reunião pública de 11-1-60. 
Questão w.* 3. 

Se abraçaste na Doutrina Espirita o roteiro 
da própria renovação, em toda parte és natural­
mente chamado a fixar-lhe os ensinos. 

Administrador, não tc limitarás ao controle de 
patrimônios físicos, porque saberás aplicá-los no 
bem de todos. 

Legislador, não te guardarás na galeria dos 
privilégios, porque humanizarás os estatutos do 
povo. 

Juiz, não te enquistarás na autoridade de con­
venção, porque serás em ti mesmo a garantia do 
direito correto. 

Médico, não estarás circunscrito ao órgão en­
fermo, porque auscultarás, igualmente, a alma que 
sofre. 

Professor, não terás nos discípulos meros as­
sociados no estudo dos números e das letras, mas 
verdadeiros filhos do coração. 

Negociante, não farás do comércio a feira dos 
interesses inferiores, mas a escola da fraternidade 
c do auxílio. 

Operário, não furtaras o tempo, no exercício 
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Aiile a mediunidade 

Reunião pública de 15-1-60. 
Questão 30. 

No trato da mediunidade, não andemos à cata 
de louros terrestres, nem mesmo esperemos pelo 
entendimento imediato das criaturas. 

Age e serve, ajuda e socorre sem recompensa. 

Recordemos Jesus e os fenômenos do espírito. 
Ainda criança, ele se submete, no Templo, ao 

exame de homens doutos que lhe ouvem o verbo 
cem imensa admiração, mas a atitude dos sábios 
não passa de êxtase improdutivo. 

João Batista, o amigo eleito para organizar-
-lhe os caminhos, depois do vê-lo nimbado de luz, 
cm plena consagração messiânica, ante as vozes 
diretas do Plano Superior, envia mensageiros para 
lhe verificarem a idoneidade. 

Dos nazarenos que lhe desfrutam a convivên­
cia, apenas recebe zombaria e desprezo. 

Dos enfermos que lhe ouvem o sermão do mon­
te, buscando tocá-lo, ansiosos, na expectativa da 
própria cura, não se destaca um só para segui-lo 
até à cruz. 

Dos setenta discípulos designados para miste-

da rebeldia, mas vigiarás, satisfeito, o desempenho 
das próprias obrigações. 

Lavrador, não serás sanguessuga insaciável da 
terra, mas recolher-lhe-ás os produtos, ajudando-a, 
nobremente, a reverdecer e florir. 

Seja qual for a profissão em que te situes, 
vives convidado a enobrecê-la com o selo de tua 
fé, moldada nos valores humanos, porquanto, na 
responsabilidade espírita, toda ação no bem precisa 
ultrapassar o dever para que o ato de servir sc 
converta cm amor. 

Hoje e agora, onde estivermos, segundo os nos­
sos princípios, somo3 constantemente induzidos a 
lecionar disciplinas de entendimento e conduta. 

Aqui, é a solidariedade, ali é a fidelidade aos 
compromissos, adiante é a compreensão, mais além, 
é a renúncia... 

Aqui é o devotamento ao trabalho, ali é a pa­
ciência, adiante é o perdão incondicional, mais alóm 
é o espírito de sacrif ício... 

Doutrina Espírita, na essência, é universidade 
de redenção. 

E cada um de seus profitentes ou alunos, por 
força da obrigação no burilamento interior, é obri­
gado a educar-se para educar. 

E' por isso que, sc lhe esposaste as tarefas, 
seja esse ou aquele 0 setor de tuas atividades, es­
tarás, cada dia, ensinando o caminho da elevação, 
na cadeira do exemplo. 


